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HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA I 
 

 
 

PROGRAMA 
 

De Filadélfia a Sarajevo (1776-1914): o longo Século XIX 
 
Introdução: 
Do Antigo Regime à Idade Contemporânea: ruturas e continuidades  
entre dois modelos de representação mental da sociedade e do poder. 
 
1.ª PARTE: 
As Revoluções Atlânticas e a afirmação da Civilização Liberal (1776-1848) 
1. A Revolução Inglesa: das lutas políticas seiscentistas ao Bill of Rights de 1689. 
2. A Revolução Americana: da causa da independência à consolidação dos EUA. 
3. A Revolução Francesa: dos Estados Gerais ao Consulado bonapartista. 
4. O Império Napoleónico: guerra, europeísmo e nacionalismo. 
5. O Congresso de Viena, a “pentarquia” e o “sistema de equilíbrio” europeu. 
6. Legitimismo, nacionalismo e liberalismo na 1.ª metade do século XIX. 
7. A “Primavera dos Povos” de 1848: romantismo, democracia e socialismo. 
 
2.ª PARTE: 
Liberalismo, nacionalismo e imperialismo no apogeu da Civilização Liberal 
(1848-1914) 
1. A segunda metade do século XIX: desenvolvimento económico  
     e supremacia europeia na Era do Capital. 
2. Os novos nacionalismos: o Risorgimento e a unificação italiana. 
3. Os novos nacionalismos: a unificação alemã e o sistema de Bismarck. 
4. A Comuna de Paris e a Internacional: marxismo, anarquismo e revisionismo. 
5. A Era do Império: o eurocentrismo, o colonialismo e a ascensão global  
     dos EUA e do Japão. 
6. A “Belle Époque”: luzes e sombras na cultura e pensamento europeus. 
7. A “engrenagem política do apocalipse”: as relações internacionais e os  
     blocos de alianças na viragem do século.  
8. “Milestones to Armageddon”: as crises marroquinas, o detonador balcânico  
    e as origens da 1.ª Guerra Mundial. 
 
Epílogo: 
A 1.ª Guerra Mundial: potências beligerantes e operações militares num conflito 
de massas. A “decadência do Ocidente” e o nascimento da “Era dos Extremos”.  
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MÉTODO DE AVALIAÇÃO 

 
A avaliação da disciplina resulta da média ponderada dos seguintes elementos:  
 
1.º – Teste escrito sobre a 1.ª parte do programa (45% da nota final). 
2.º – Teste escrito sobre a 2.ª parte do programa (45% da nota final). 
3.º – Assiduidade, pontualidade, interesse e participação do(a) aluno(a) nas aulas, 
no comentário de textos e outros elementos distribuídos, e no debate ou 
esclarecimento de dúvidas suscitados pela matéria ou pelas intervenções de colegas 
(10% da nota final). 
 
NOTAS: 
  
1. A extensão da bibliografia destina-se a fornecer aos alunos um instrumento para 
possíveis investigações futuras. Em cada aula, o docente poderá fornecer indicação precisa 
da bibliografia respetiva de cada alínea do programa. 
2. Dado o regime de lecionação ser presencial, o número máximo de faltas injustificadas 
admitido (1/3 do total de aulas previsto) é de 9. As faltas só serão justificadas pelos 
motivos e procedimentos previstos nas normas do IEP-UCP.  
3. Qualquer condição de trabalhador-estudante cujo horário se sobreponha ao da 
frequência escolar deverá ser comprovada junto do docente.   
4. A não comparência do aluno (apenas quando justificada) a qualquer um dos dois 
testes de avaliação torna obrigatória a realização de exame complementar final, no 
termo do semestre, destinado a compensar o elemento de avaliação não realizado.  
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